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PRINCÍPIOS DE UMA ÉTICA FRANCISCANA

(RESUMO)

“Princípios de uma ética franciscana” é uma tentativa de elaboração ética fundamentada na experiência franciscana. Tendo a gratidão e a gratuidade como posturas fundamentais, muitos elementos vão surgindo como preciosos mosáicos, dando corpo assim a grandiosa estrutura de reflexão ética. Temas como Evangelho, encarnação, eucaristia, fraternidade, ecologia, paz... transformam-se nas principais colunas daquilo que podemos denominar “ética franciscana”. 

Logo de início surgem algumas questões: será que é realmente correto falar de ética ou moral franciscana ? Há realmente uma moral franciscana ? Mesmo que haja, em que ela se fundamentaria ? São questões deste tipo que são respondidas na primeira parte da exposição que tem como título: Em busca de uma moral franciscana. Refere-se realmente a grande busca caracterizada pela colocação da questão, pelo levantamento dos elementos fundamentais e por pequena apreciação a respeito da importância de uma moral franciscana.


Após exposição da questão, dos principais elementos e da eventual importância, é então o momento para fazer uma pequena viagem ao mundo de Francisco de Assis. Melhor dizendo, para compreender bem pessoa, vida e obra de Francisco, faz-se necessário conhecer o mundo em que ele viveu, suas principais influências. Isto só se torna possível mediante o estudo dos grandes personagens que compuseram o quadro mentor da época. Estamos nos  referindo agora ao segundo capítulo que como tema tem: A atmosfera ética franciscana. É neste momento em que se dá os estudo das possíveis influências sofridas por Francisco de Assis, tais como: Agostinho, Anselmo, Bernardo, Abelardo, Pedro Lombardo. Entretanto, é também momento de refletir sobre os pensadores que, pela força de seu carisma, Francisco acaba influenciando. É o caso de Antônio de Pádua, Alexandre de Hales, Boaventura, Duns Scoto, Guilherme de Ockham... Além de Tomás de Aquino, devido à sua importância histórica. 


O terceiro momento da reflexão, que também é a parte mais longa e mais importante, refere-se propriamente àquilo que denominamos Ética franciscana. Os principais elementos de nossa reflexão são desenvolvidos nessa seção, de forma que, os demais capítulos adquirem sua importância à medida em que estão relacionados com o terceiro capítulo. Antes de tudo, trata-se de uma exposição da gratuidade e da gratidão como pano de fundo para bom entendimento de todo e qualquer um dos aspectos analisados. A partir daí, então, temas como evangelho, encarnação, eucaristia, fraternidade, ecologia, corporeidade... são trabalhados individualmente. 


A última parte da exposição é uma retomada dos temas apresentados, agora numa atitude de diálogo com  a atual realidade. O texto, então,  passa a manifestar-se como propostas ao ser humano de hoje. Evidentemente estamos nos referindo a atitudes fundamentais profundamente exaltadas por Francisco de Assis. Entretanto, mesmo sendo convicto da importância de tudo o que experiência, o Santo quer relacionar-se com o ser humano moderno numa atitude dialogal. As propostas são bem explicitadas, mas nunca impostas. Isto quer dizer que Francisco nada mais é que um irmão (fratello) de caminhada que, embora sendo bem mais experiente no fluir da existência, deixa sempre claro que o verdadeiro caminho a seguir é o Evangelho de nosso senhor Jesus Cristo. 

